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Ha muito, .ou ruolhor desde o

inicio do seu gôlríírñüfique vinha-

m° talão 95.19.99 na ,ga-inunda»

dmãíiàf .Camara Mae

midia màiq-absoluta-*c

M, ?ie salrdàraimpülsa
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c ea Marmenftetda villa

ombgioh .ponto .de. vista, na;-

(183'5 V

Ha. _A ito que, com póucas' ou

nenhuniiiàüggñêtiaiioas' dia 'execu-

ção mas nazcumprimento do nos-

so indeclinqyolmdçver, vinhamos

apontando“ á- edilidade que ora

nos rêgo as mais urgentes necés-

sidades, os !maio imprescindíveis

emprehendiniéntoé que tánto ur-

gia satisfazer" e! que tanto cum-

pria levar a effeito,_ mormente

depoís do guglmcnto dos _receitas

municipaes proveniente dos ulti-

mos aforamo'iif'osl' Assim o é' “que

fallamos, estiniulamoe, incutimos

alento, longe ão' píocufar'mos'õp-

pf¡ ¡assumi/nasal'

in " antemiüiümldndtés, aos

vazamento¡ 'J o paga ›'-“ aa

construcção dium h'c'isfíilàlfpaí'ã

a adaptação-doam cadeias

ou para a. conâtrucção d'um edi-

ñcio a elias difafth'im'fmra a su-

iuisse os fóros de surpreza e o

prazer por ella causado nos mu-

nícipes, attingisse o zenith guar-

dou-se religioso e absoluto sigillo

na sua execução. Está salva pois

a honra. do convento cumarario;

está. plenamente justiñcado o re-

tràhimentu dos seus priorcs no

que respeita a qualquer iniciati-

va que representasse .engrande-

cimento, progresso, _melhoramen-

to loool, estudq,'_bpa vontade em

servir_ o publico e melhor com-

prehens'ão emlldár publico tosta-

mun'ho de qnd; no seu conspicuo

entender, não é' uma utopia a ín-

cdntroversa. ao troconhecidissima
l

-- formula «le monde marcha».

Ainda. bem'! Êinõã 'comprehen-

dendo a.: justificadissíma anciedo-

de dosrnossos leitores emtomar

conhecimento diessa secreta. :me-

didp que, - representando o pro-

ducto feitigaútcii ,lucobraçôçs

da ganância camarária; lia-de ,8;-

rastar' o seu' genial-;ambor ao

apogeu) da 'gloria le perpetuar a'

sua mcmoriaotraivcz seculoc

e das_ 'viúãoúrasgci'ãçõég gasto#

somente vnmos saldar-lhes esàa

aiioiedadze. .o - -_ .«

!tw-medida., essa já agora inal-

vídavel ' medida absolutoria - de

todo o passado, _do todo io pre-

sente e de toilo o futuro'de uma

#atenção que para. ahi se _está-es-

"Êiolandm é a seguinte: a camara

me resolver, se já não rçsolveu', pa-

gar_ por uma só vez 'a Manoel Fran-

cisco da Silva'Valente, ex-arrema-

otimo'gãkggúqctual:system). de_ tante dos Paços do Concelho e obras

 

administrativo, visto no corrente an- para no logar ser provido o seu cor-

no terminar o mandato que áa actuaes Í-relígionario.

camaras munizipaes conferiram os Não extranhariamos tal facto nem

eleitores excepção unica da do Porto, o ccnsurariamosporqueç-mmmm.

addíára sine die, consoante já erIa caridade bem entendida emborl

no decreto de dissolução da camara

dos deputados, o acto eleitoral e,

por meio de mais um decreto dicta-

torial, prorogará os poderes, que só

ao povo compete conferir, de que

se encontram investidos os actuaes

vereadores. '

Tudo é lícito esperar no actual

momento historico da política portu.

gua-za e por isso não nos s'urprehen-

derá que mais esse duro e crudelis-

símo golpe seja descarregado sobre-

ás regalias populares.

Todavia sentimo-lo; já pelo que

em si representa, pois é nem maia

nem menos do que um agigantado

passo para o resurgimento de regi.

men absoluto, cuja anniquillação

tantos sacrifícios e tanto sangue cus-

tou aos nossos maiores, já porque

'tal decreto, a publicar-se e a vin-

gar, nos collocaria, localmente, na

angustiosa situação de continuarmos

illimitadamente sob a gerencia de

uma camara quez até ao presente;

.ce ha revela-do# a mais completa ne-

gação (ie-tudo quanto possanclassir

r :ficar-sc ' de' progresso. ?orientação

administrativa e iniciativa _Civilisatio-

_ra. Ora se' é indispensavel e'urgentc

entrar-sa em vida nova. seguir-se

o caminho diai'netra'lment'e opposto ao

que tem trnhado a actual vcreaçã'o

sob o »ponto de vista de dar ás re-w

seitas camararias applicação consen-

tdnca com as necessidades munici-

paes. fazendoas incidir na realisação

do medidas qnc't-radcmm modern-a

e scientiñca Orientação administrati-

va, claro está que o añnunciado de-

creto, protelindo a reunião dos col-

legios eleitoraes em que 'a cobaia'-

uia' do' po_vo_se deve exercer, con~

correrá para a conservação no po»

i

l
ncm sempre china

principiar por casa.

Na altura porém em que' óouw- ›

cho se devia realisar eis qué“? .-' 'r

por circumstancias quado' do '

minio publico, o rompimentowü-veonà

centração e 'nada valeu 10m. nani¡

nistrador do concelho ir em pés-cn.

a Aveiro entregar ao chef. do' didi

sueca a, deve

'tricto os processo¡ do¡ dei¡ temor-

'alvejadb e! ambitáonado logar.-

  

  

   

  

 

rentes em cinco dos @carinho

minis leve exame, se ¡mpozctdfin ' -'

chancella do indeferimento. ¡pon-

tando-sc com às 'Won'rà'ifbõlmwm

esíylo o processo em cujo_concor- ›,

remo“,havia \dg-reçabir_ a

e instando-se pelo immcdínto ele “*

pacho, porque ao tcmpo já o¡ am

andavam tanto¡ O' o* Govcmldwm

vil não quiz precipitar o¡ ;com ':

mentos sem o mot d'drde ¡uper r. '

E' certo- que, atéá horl “sua

crevemos. ainda'não está:em o ,

despacho _dc secreturío'e crueolgu

dos concorrentes, aproveitando-ie' '3"

anormalidade das _circulam_ :.

lee_ 3 aniado¡ em rodo viva- '

ver àdeiro' r“o'dopio, em dqina

venceráHNãp memos›-mu49mm
_mos que ;Beja um dos concorrentcl_

y nossos conterrimeos porque "mpfi"

fomos mui: :patriottm x ;.neld'

rençia_ à terra quo npc_ ,fo_i, o ,ça pa-

ra' que tal não dêsejem'os: ' ' "'

Todavia não muito yiyerá quem

não tenha» opbórtuniñndei'da nim

a qüemztécatáxàçtaludq¡ 1 - x

y
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solicito¡ “dd Estado'impeçgmt gm(
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do( ' mesmo::-

_vwwqrmêrgb de» na "agp::

»tor-*Rb * "osth oã'" Ip., - wc

Wimm'd' Witàr'à

il Moriá_ recibos' o ”que, akilo“

n08' MWM¡ 'mui'ortr'sX “

:nos causa' grande transtoñto oiii'

escripturaçdo. ~

Desde já agradecemos a anamn-

cía aa' nosso pedido.

v a; íñm moído-inn tqmglimçgeapaqq! reservam-

Ie: 'Í ?ng “ àtàqerüüíéjípí? pará; apreciarnnommqntar

c' 'tuo' aebápparqclà 'po proxinioznum'em. , I'. r ›

Vanumofcmo para ,de noivor i "> ' " :'v'* A ' '

condemnavel apathia- -'

dâi'qdü tanto tem 'enfermcdo a= i - ' ' ' -

.. nóâawíqgácãoz; o _i . ;Eloiçõaszofmatanas

:'“jmifhóí' do _teima t'ríeniial

dagpsqnçia camamria surge” pO-_'

rémàm'ma' medida salvadora, de

almwüirecto palm todo o' mai--
w

"àuñif " escassez -de

muy-Ê
9
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Parece que o rompimento da con-

contração liberal veio levantar attri-

ctos á solução d'estc assumpto. De

ante-mão se sabia, ao abrir-se o con-

curso, que o logar seria -dado ao

próprietarí'o e, director downosso col-

legit' jornal de Ooa'r fossemqm'ês -

“- 'Diz-sc_ c' temas' cac'ripto que. a nggittlgtrnção.

continuar a dictadu'ra _e _al saliír trium-

phaptc douctnbates _dá união' libe-

kral''uiointrchicmr,zçp_*stittii4:lii par 'todas

M

   r.. rx.. ;u'it nur." «a

Audleneh _gera
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pmc-c aih ooaàx amb_ SWítíâí'ño pousa “tampo t.. ° tonta 'Em ¡cg-n¡
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' Inmuü'omm. ¡blitlpoti ' ¡dozâunioq'tcm:umao legal e tdo pelo codigo ao! 



 

homicídio voluntario na pesñ'in'üe branca que havia matado um seu

Francisco Rebell :todos d'esta Egiiiila. filho.
I

Motivou este _ addiag'fàntoi Procuramos indagar a veractdade

o facto dos .. Pá intermedia da occorrencia e verificamos que

d'um dos seus vogados dr. Almei- não era felizmente, tão gre ve o caso _

da, haverem r_ úer'idoosustamento como o pintava a pobre mãe que,

do julgamento, pela circumstancta embora desgraçada e p )r isso mes-i

de irem solliciçar perante o. Supre- mo, não devia ser desprotegida, em.

rno Tribunal de' Justiça a conceseão tão critico momento, da assistencia,

de jury mino, .- admntstrativa. Tratavanse de _mais

Por motivo de doença não pó ie um desastre analjgo a tantos outros

comparecer o outro patrono. dos» -e ahi se _hão dado e que

reos-dr. AEonso Gostar”e 3 ”' .o a repetir-se emquanto as anato-

Emmqmquençia ¡d'estg re ueri- _rtdadcs administrativas _não seresol-

mento. a que não oppôa o lt lmss_ verema a dar plena exequibiltdade

"terio Publicarf'tiñm'de ~c'oi't_"cedEr' 'a 'ãs 'posturas municrpaes,_apphcando

maxi latitude ãdefeza ea 'que _o' as indispensavers e previstas multas

juiz l?gi-erro.""volver'ttm oa :em às" 'do respectivo cadig'o a' todos os

" 'prisões aonde se encontravam, se- conductores de carsz que deixem

guindo o pae para'a Cadeia de Pe- de gtiar ã saga o gado que os

reira d'estançomarca e os ñlhos pa- transporta.

ra a Relação do Porto escoltados For o caso, segundo nos relata-

pela mesma f0rça militar que os ram. que, seguindo o Lambranca

havia d'alli conduzido.
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com dor-3 carros atados um ao ou-

tro, a creança principiou a querer

saltar para cima do carro da frente,

mas. como lhe faltasse o equilibrio,

cahiu sendo apanhada pela roda do

carro de traz que lhe produziu gra-

ves ferimentos no rosto, na cabeça

e n'um dos olhos.

Diz o carreira; que ia á soga do

gado e que por isso culpa alguma

tivera no desastre, que se deu por

circumstanciasindependentes da sua

vontade. Embora acreditem ›s na ir-

responsabilidade do carreiro e na

involuntariedade do desastre, não

cremos todavia que este fome, co-

mo lhe cumpria, á aoga do gad"-; e

não cremos porque é pecha invete-

rada n'esta villa os conductores de

carros de bois nunca cumprirem

com essa prescripçao legal, abusan-

do e até escarnecendo o'ella. Cen-

suramos apenas o Lambranca pelo

facto pouco caritativo de vê' a crean-

ça no lamentavel estado em que ñ-

cou e seguir o seu caminho sem lhe

accudir, pois tal facto revela instin-

ctos mui pouco humanitarios.

Mesmo quando não fosse elle o

auctor involuntario da desgraça de-

via soccorrer o infeliz que uma má

hora arrastou ao perigo e nunca

proseguir no caminho, como fez,

 

A ”ignoram.

Fqiggjjmimado, nosdias _23 e 24

do despacho de pronun-

cíajimgadntissão
de_ caução como

co-mms_ ;domina de infantlt'i-

dioMltswonsamcarridqi _na fregue-

iia,¡A'g_:Q)rtegaça.,ep
,que ,estese-

manarimlarenmente se tem rc ferido,

aos arguidanmilia ,Costa d'OltVet-

"I &Ar;.-Çapihuot9› e, Manoelsiares

da .Slim, sQACaseirm, seu amante.

i, q-

                   

  

 

  

  

   

   

 

   

  

  

   

Nevoíittsõelicide Americano,

'os ' iiiS'éctos que se

sustentam com, a .seiva dos

eãpéirtesypiqlhos "dos favaes,v

m' Í'aiestjiroseiras,

fruotiferasretc. -›

Militares 'por meio de

pulverisadoresmomo os tra-

arvores

tameñtOSh da Vinha ;e bata_ sem a mais leve commiaeração por

_ :mataram-- E, _ .-› i" quem esteve prestes a perder a vrda.

“ânus-a. 3:4- A creança, foi recolhida ao hos-

pital onde esteve alguns dias em tra-

tamento e ainda, ao que nos consta,

alii vae diariamente receber os de-

vidos curativos.

Braços_ ::esclarecimentos e

encomm dass'atisfazem-se.

Prata, IRA-'Viterbo db

2213111312, Larga de S.

Julião,7_1__.°_-L1jsb_oa.

Ui 's " ›' _' . s ›

w

Pavan-oca

Na sexta-feira da penultima se-

mana, já depois de havermos eu-

viado o original para o Porto, appa-

receram inesperadamente desta vrl-

la quatro guardas da policia_ crvil de

Aveiro.

 

(Pesca

Em consequencia do mau tempo,

q”““bm os“ “gua“ ha' pal-indo' Como é natural tal facto des
. . h w ç, › › per-

;miar-M mês-¡g! &falggçdg ¡100,¡d›_çuri9siüade. publicas produ-'

e““ &ímã; ;m1 '- bin; :iu uma certa impressão pois nada

&Ébmoll - WW , sad'. havia Íris',ancr_mal', que se Conheces-

- ' :0' E“” -' '11 “ * n.. .que determinasse' e requisição

nas-aumentam .passada .alema- ~ › › L ›
. . _air pólfcia 'pôr 'parte da auctoridade.

!MW &agêãalâãlwmmem administrativa. O caso pois' reVestiúA

na.“ or V

› ›_ . o aspectmdespamrosapeçorñaram

atum** ”ea“: das' praças' facto* todos em indagar a verdadeira cau-

elteuq _animou a_nos:a_dnulmlg1erosa sa da Frozen_ #os guardas mms_

time“ ¡agagçna'lhmcuuã-o' ~e e; Tambem nóbx'ãnos deixamos ervar

pergnças ed me' .Greg ms' (3“ d'esse vicio innato-a curiosidade-

::mêsãçceuã viii?“ m'imprgrtgãi: e indagamos dium dos guga“ °

p q Ç " ' p ' ' t motivo causal da sua presença em

num“? de @Whats d “ta Villa' Ovar. Então soubemos e depois nos

@fi-'h Ji'síuuigñ'p_ cettrñcamos que a policia não lôra

requisitada .pelo administrador do

concelho, :nas si-n pelo EscrrVáo

de Fazenda pelo facto d'aq-iellaau-

ctoridade não haver dispensado o

d'oiq li“¡pihúmãmjoúñpbedoã
auxilio por esta solicitado para le-

riqnnrloñ ' path¡ MLÔ'QIBP- eva: &teñeito uma damasco.; ,

mde“emu ' Egito .este que havendo-Isaac
. o W!” 3 .

vma¡ Mdetrnpaln actcsbt drama. da

 

' ' E AtropelaliIento

lne¡1i°›t:~sta ;i' ›~'

No dia 22 uma-_pobre mulher

continua- ,ros ali n d..- seratn praceados,

   

  

  

              

  
  

  

  

  

   

   

 

    

  

            

  

  

,pestade que_ rebentou n'um copo de

' saco, onde foram passar a lua de

_ futuro 'repleto 'de ventura'
. l - s :A ; . .

_ @taea.-dlasta-;.viliar49k ..

um_MuPiaAeil-.amecxàdo-;qshxas _Membeei
mmm de V.

A DISCUSSÃO
  

contribuição industrial foi executado

pelo tisco que lhe penhorou uma

junta de touros para pagamento do

pedidoe custas, constituindo o exe-

cutado depositario dos touros pe-I

nlmrados.

Sdguindi o processo os seus tra-

mites norantes f)l intimado aquelle

Itu ic, um terna; do regulamento

das cch'Jçõds ñscaes, para no pra-

so de ane.) riu-3 apresentar os tou-

Clb

No club dramatico Boo-Unido.

houve domingo passado espectacu-

lo em que tomaram parte alguns

socios, cujo programma constou do¡

seguintes numeros:
    

     

  

   

  

  

  

 

  

  
  

   

   

  

   

   

  

   
  

 

   

  

r.° Viuvo inconsolavcl, monclo-

go, por Pedro Margarida.

2.0 Um rapaz apressado, come-

dia em I acto, por Monteiro, Neves

e Corrêa' Dies.

3.0 Uma surpresa, monologo,

'pelopequeno Marques, "

4° Dbi§ sachrisras 'sce'na comi-

ca, por Margarida e Oiiveita; " "

5.o _O escravo, drama em .11.1000.-

por Oliveira, João Tavares, Go

e Abreu.

ó.° Um alho, scenacomic'n, :por

j. Costa. ' ' “' “w

Caso algun foi o'edécutado.d'cs-'

ta intinaçao n:› prazo que lhe fôra

as lgnado, collocarrdmse na situação

te infiel depositado.

l Entendeu o j iiz da execução que

devia mandar prender“ro Isaac em

consequencia de uma disposição do

regulamento-sine bene sine male-

interpretada, reqitisttando official--

mente o auxilio' da auctoridade admi-

nistrativa.

Como porém este auxilio lhe los-

se recusado relatou officialmente o

facto ao Delegado do Thesouro pe-

dindo providencias, em consequen-

cia do que_ foram superiormente

mandados os quatro guardas civis

que ficaram á ordem do Escrivão

de Fazenda e que, no dia immedia-

to, precederam á diligencia da pri-

são do executado, regressando a

Aveim.

Como se vê_ foi afinal uma tem-

O desempenho foi sofi'rive'l por

parte dos interpretes. diet' ' o. ..

se no entanto J. Costa pela graça

que imprimiu ao seu papel. _

Assistir¡ a orchestra Ovañtue,

sendo grande a eoncorrenCia."5“' '

,4

t

_do-
eo_-

Concerto

Quarta-feira houve no theatro d'et- ' l

ta villa um attrahente concerto

cinco cegos heepanhoes, todos talk:

sicos de profissão e educados nd

Instituto, de Cegos de Barcellos“.

Se o programmaagradou ele sua

leitura, tala selecção de tre hoc que

annunciava, a sua execução delicmtl

a quem a ouviu, comooprova Ie-

CJIOÍOSBS ovações. que a plateia fe:

aos executantes.

Eis o programma executado:

agua o casada“pàvoi'osa, que ape-

nas nos llmitamos a relatar sem o

mais insignificante commentario de

que aliás não carece, por isso mes-

mo que está ao alcance de todos.

. v

conserelos

Na preterita quinta feira uniram-

se na egreja matriz pelos indissolu-

veis laços do matrirnonto o sur. An-

selmo Carrêa d'Almetda. de S. Pe-

dro da Lomba (A narante) e a snr.l

D. Mecia GJmeS Pinto, dedicada ñ-

lha do nosso valha amigo snr. José

Maria Gomes Pinto.

A' ceremonia religiosa, a que pre-

sidiu _o nOsso bom amigo reverendo

João Gomes Pinto, irmão da noiva,

assistiram sómente pessoas de fami-

lia.

Este enlace leva a crêr que os

syinpathicos noivos terão um futuro

auspícioso, attenta a communhão de

affecth que os ligou; além de que.

sendo, como nos afiirmam, o noivo

possuidor de bellos sentimentos, a

noiva tornar-se-ha uma esposa digna

e desvellada como tem sido filha e

irmã extremosa, pois tem a exor-

nal-a, a par de uma educação ben

cuidada, apreciaveis qualidades de

coração, entre as quaes se destaCa

a bondade como diamante entre pe-

rolas.

Na corbeille das noivos viam-se

muitas prendas, e entre ellas algu-

mas de grande valor. v '

Partiram n'essa' tarde para o Bus-

PRIMEIRA PARTE

Gigantes y Cabczudos (zarzuella)

Cavallaria Rusticaua (opera)

Preludio do Am'llo de lu'erro (mudh)

Travian¡ (opera) ,

SEGUNDA PARTE

Arte de ser bonita (poubpourri)

Tasca (opera)

Boheme (opera)

TERCEIRA PARTE

Une habanera (pude-quatro)

Cmnen (opera)

Favorita (opera)

Chateau Margarita (unneüa)

Segundo consta haver¡ ho' na

novo e ultimo concerto nos

ao qual nao deverão faltas o¡ Ill-

dores de musica.

 

Excursão

Cresce dia a dia o numero d'lns-

cripções para a excursão que no pro-

ximo dia 7 de junho se project¡ l

linda cidade do Mondego.

E' uma digressão agradavel com, i

não devem deixar de se associar m“ A

nossos patricios. já porque proper-

“ ciona um dia de Bello pasubtn'po 'e

intimo convivio, já porquanto '

i seu concurso, vão indirechlneutm.

beneficiar o cofre de nma_.çsmei9-.,

ção tão humanitaria como éadosBom-

beiros Voluntarios d'esta villa, que¡

promove. Demais vao observar de

perto' alguns dos trechos maisqaitto- '

rescos_ do nosso paiz, como sacos

atrabaides de Coimbra, cop'uncta-

mente com a arte esthetica ”e anti¡

gos monumentos, que torriam Ce-

lebrea velha cidade dos capellds.

Por isso é quasi um dever inda. -w

clinavel o concurso de nossos con-

terraneos, com especialidade du

formosas vareirinhas a' tão attraheit-

te passeio. Ninguem nuvem; Os A'

i preço¡ do 'comboio-LIWW 1

, .. ,em 2.- classe :$500 reis e em 31.# 4

-slunlw ..Jum esta(

mel. - -. A . ' › .V ..

:No mesmo .dia de tarde tam-

bem teve logar_ na egreja matriz o

enlace matrimonial 'do snr. António

Miria Valente Pereira Rosas com a

menina Maria Jose Ferreira Regala-

do, filha do snr. José Ferreira Re-

galado, de S. Miguel. '

O noivo é um rapaz honesto e

um artista. .trabalhador ahaha. 9 co-

mo tal justamente considerado en-

tre nós; e a noiva uma menina mui-.

to sympathica e intelligente, e que

tem a felicidade de gosar==o que é

raro entre mulheres=as sympathias

geraes das suas conterraneas.

A :todos os noivos dese'amoa u
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accessivel a_ ,todas as algibeiras.

Alem d'isso, lá não falta aonde co-

merunem ;aonde beber.

Só de lá vem com fome e sem

gosar quem não quizer. Estamos

convencidos que até aos doentes

tal passeio dá saude e aos apaixo-

nado¡ lenitivo.

A' vista de tão seductora perspe-

ctiva quem não ha-ie ir a Coimbra

gosa'r e buscar saude?

E' aproveitar, pois. A inscripçao

continua aberta até o dia 28. E é

uma pena se até esse dia se nao

inscreve o numero aufiiciente para'

se poder realisar a excursão, porque

do contrario os que já se inscreve-

ram ñcam. ._. a vêr navios no alto

de Santa Catharina até ao anno que

vem. '

Não vos esqueçaes então de Vos

inscreverdes até ao dia 28, porque

deixando para depois será tarde já.

N'este caso como em todos mais,

tempo é dinheiro.

_MO-_'-

sanso Antonlo

Principiam na proxima sexta-feira

na sua elegante capella da Praça

as novenas ou exercicios da trezena

de Santo Antonio, as quaes se pro-

longaraq até., 13 de junhg, ltibia em

n '-;çp fp rcosttpnado ri o, se

guildas-?Ê @efetividade ao 'glorioso

thaumaturgoingegundo nos consta,

além da parte religiosa, ha na ves-

pera mt, nocturno com ¡ilumina-

ção &musica;

l.:

U '..l

 

Novo jornal

Consta-'nos que por todo o me:

que vem se principiará a publicar

n'esfa' localidade um novo semana-

rio, oe propaganda republicana, se-

gundo dehbers ção tomada pela res-

pectiva commtssão municipal em

ses onda 'at decorrente.

”-sdr verdade, como cremos, des-

de já lhe damos as boas vindas.

A :5-: - -t

'na _.- 4

 

:A

“Notas a lapls

do Para, chegou no

dia 19 a esta villa o'snr. oaé da

Silva Ribeir'o,=s0cio da firma indus-

tritheikoto, Ribeiro 8¡ C.', pro-

prietario da fabrica de ceramica

d'sats :villa Visitando no dia imme-

diato esta fabrica, foi all¡ recebido

cont““demonstrações de regOSijo já

por parte dos socios já por parte

dosingerarios. A fabrica achava-se

vistoàanienie ornada com bandeiras

e verduras. _

Durante o tempo que alli perma-

neceu queimaram-se algumas gi-

randolgs de foguetes, fazendo-se ou-

vir dufa'hte i tarde a philarmonica

Ovarense n'aqueile local, onde se

'u muita gente.

J meihesoanosaosemn-

primentos de boss vindas.

“E v alguns dias entra aos,

Mágipias'sisur [ao casamento de-

sua , o nosso' particular amigo

padw-.Joüe-Gemes Pinto, bemquiato

parocho da freguesia da Lomba_

MW“) ' .
==Ãggravaram-se os padecimen-

tos do nosso estimado amigo Anto-

nio de Souza Campos, por cujas

melhoras fazemos sinceros votos.

::Regressou segunda-feira do Pa-

ra o nosso conterraneo snr. Joao

Pereira, a quem apresentamos os

nogàos cumprimentos.

çEstev'a, no dia 20 n'esta villa,

onde o cumprimentsmos, c sat. dr.

Antonio Claro, advogado'

nos auditorios do

Wet] awlstaliil 'ali i: i

  

    

    

  

   

   

    

  

 

taram-se a prestal-as, os seguintes

concorrentes :

d'Anadia; Antonio Valente Compa-

dre, d'Ovat; Benjamim Gama d'An-

drade, da Villa da Feira; Jasé Milles

Simões, d'Aveiro; Bacharel Manoel

Joaqu rn Rodrigues, d'Anadia; Ma-

noel Rasoado do Sacramento, d'Ilha-

vo e Bacharel Manoel Simões Mo-

reira, d'Anadia.

   

  

   

Receberlores de concelhos

Conforme havíamos noticiado, ti-

veram logar no dia 18 do corrente,

as provas dos candidatos a recebe-

dores.

Do districto de Aveiro, apresen-

Antonio Francisco Theodosio,

Ignoramos por emquanto qual o

resultado porque o jury espera as

prom dos _concorrentes d'Angra,

para resolver -as classificações a dar.

 

Esehola ¡llovel Agricola

«Conde de Queens»

Em Ovar

Mappa das lições durante a 18.'

semana, desde 12 de maio a tg de

maio de !907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

vas: Conservação e coloração da

manteiga. Fabrico do queijo: coa-

lhadura, encinchamento, salga e cu-

.ra. Arboricultura: terreno, ar, luz,

agua e calor. Viveiros.

Trabalhos práticos realisados:

Lavouras. Preparação de caldas cu-

pricas e sua applicação em vinhas

e batataes. Tratamento da anthra-

cuose da vinha. Collagens e trata-

mentos de vinhos doentes.

Determinação do grau de acidez

de um azeite. Respostas a diversas

consultas agrícolas.

Mappa das lições durante a 19.'

semana, desde 19 de maio a 26 de

maio de 1907.

AGRICULTURA

Assumpfos das lições explicati-

vas: Arboricultura: sementeiras, vi-

veiros, mergulhias, enxertias, e plan-

tação definitiva. Irrigações. Corte

das ñôres da batata. Sementeiras de

milho e de feijão e adubações chi-

micas.

Trabalhos praticas reali'sados:

Cantinue ção dos trabalhos de la-

vouras. Tratamento do mildiu e an-

thracuose da vinha. tratamento da

asedia de um vinho. Formulas de

adubação. Resposta a diversas con-

sultas agrícolas.

Palestra: Realisa-se em Cortega-

ça, as 6 e meia da manha.

_a 0 director à eschola,

;_ I, Carvalho d'Almida.

 

cosassresosncns

.__›-_W22llemaio

Radial-'seno dia a, de junho pro-

ximo,--”na parochial d'esta freguesia,

 

_ ,a festividade da Senhora do Bomfim,

que deverá, se o tempo o permitls'r,

attrahir grande concorrencia de fo-

rasteiros attenta a imponencis do

programa orgauisado pelos mesa-

rios.- '

:Ha-ja anaos que os surs. Costa

dt Irmaos mandaram elaborar uma

ra-#bonstriueçlo de uma

japan-immune.

 

  

 

   

  

  

   

  

  

  

  

  

 

estar arruinada e ter insignificante

pé direito, é demasiado pequena pa-

ra comportar os fieis da freguesia

que, no seu maior numero, tem

assistir aos actos religiosos fóra da

matriz parochial.

que

Aquelles cavalheiros e alguns ou-

tros amigos devotados ao engrande-

cimento da sua terra procuraram le-

var a efi'eito a sua ideia que malo-

grada ficou por lhe escassear o au-

xilio do encommendado padre Bar-

bosa o qual, por se encontrar aqui

de emprestimo, não secundou aquel-

le movimento. >

Quando tomou posse o actual ab-

bade todos se convenceram de que

elle metresse mãos a obra, animasse

e esnmulssse o povo a cotisar-se

para a construcção do novo templo.

Qual historia! Entendeu que seria

tolice e grossa asneira arranjar casa

nova para os santos, ficando elle a

residir n'uma velha. Em vista d'esta

judiciosa consideração procurou at-

trahir a si os votos dos vogaes da

Junta, e eis que a antiga e velha re-

sidencia é substituída por um pe-

queno palacete onde lhe é permitti-

do receber os amigos especiaes pa-

ra fins eguaimente especiaes, mercê

da desvastação e anniquilação da

matta e das esmolas arrancadas a

muitos pararhianos que nem casa

para viver tinham.

Quer-nos parecer que o primeiro

dever d'um parocho, para que qual-

quer collega não o podesse nem de-

vesse apodar de desleixado, seria ter

a sua egreja decente e munida dos

indispensaveis apprestes concernen-

tes ao culto divino. Entende porém

que tudo isso é de sómenos impor-

tancia e por isso de nada se impor-

ta que não seja das suas commodi-

dades.

Quem tem a principal culpa d'es-

tes deleixos notados na egreja e a

Junta porque se ella se interessasse,

camo lhe cumpria, pela elevação do

culto olharia com mais attenção pa-

ra o cumprimento dos seus deveres

e não se entreteria tanto com a

suéca.

Temos ido varias vezes nos dias

que a lei designa para as sessões á

casa destinada as mesmas e, por

via de regra, não vemos funccionar

tal corpo administrativo que se en-

tretem pelas tabernas e nao tomam

a sério qualquer resolução impor-

tante deixando o parocho, como

grão senhor, a pôr e dispôr a seu

bello feitio.

Diz-se que na Junta está gente

como nunca esteve. Acreditamos

porque nunca vimos gente que me-

nos fizesse e menos se importasse

com os interesses da freguesia.

Esperamos que tal estado de coi-

sas não seja duradoiro, para bem de

todos.

:Consta que no Porto fóra preso

um individuo d'ests freguesia por

haver dado em pagamento de 'usi-

quer genero uma nota de' a soo-

 

    

    

   

rem o fructo dossatm amamen-

citos. Í

E' preciso que o sur. Regedor.

como auctoridade superior da farra.

vele pela moralidade tanto quanto

estiver ao seu alcance.

4.011.

 

Ananda.

 

PIANO

Vendese um muito bom para

estudo, quem pretender falls com

Jnão Pereira de Carvalho, na rua

da Motta, ou com Manoel de O.

Gonçalves, na rua da Graça.

Arremataoão

(1.a PUBITICAÇÃO)

No dia 16 de junho proximo"..

por dez horas da manhi, s porta

do Tribunal da comarca, e na

terio Publico move contra Adeli-

no Joaquim Rodrigues, solteiro,

de maior idade, negociante, do

logar de Mattosinhos, freguesia

execução por custas que o Miuis- ,

d'Esmoriz se ha-de proceder á 'i

para serem entregues a quam

mais der sobre as avaliaçõeai ' '

A terça parte d'uma morada

tinha lavradia pegada e* "mais

pertenças, sita no logar de Mat-

bosinhos, freguezia de Esmeria,

avaliada em 400$000 nàü. ' 7M

A terça parte d'uma tem la-

vradia, denominada o castanha¡-

ro, sita no mesmo logar a fregue-

zia, avaliada em 165W '

Por este são a

res incertos para deduziram os

seus direitos.

Ovar, 18 de maio de 1907.

Veriüquei a eaaetiüo.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Antonio Augusto Freire de Lts.

(606)

 

de casas altas e baixas, "

arrematação dos bens seguinte.,

l

  

POI

réis. . , '

ásxpoliaii ni'mi z'. Mm
poll”, “MME“ r: F5 ç «1; :7,- ' ?tr-;qr r.; ~ ' rt ;a

por aqui,- ha tempos E' ,natural ago- ra”“ ;e _1, 3,33¡

ra que nos interrogatorios aperte o

negocio e alguma cotsa de mais gra-

ve se descubra. Oxalá que não va V

nas malhas da rede algum innocen-

te; de resto justiça seja feita.,

:Continua a devassidão e a im-

moralidade a campear n'esta ague-

zia. Ha dias ainda foi ella eatro

d'um dos mais repugnantes crimes

da escala penal e de temer e que

não fique por ahi se as auctorida-

des não cuidarem de cumprir com

os seus deveres ofiiciaes.

E' indispensavel que se intimem

duas mulheres casadas com os h "

mens no Brasil, uma dos farei_ os:

ostra do 'M shut de a' 'J

 

tamanha¡

_5...

 

Hill Llliiiilil.
Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pelo correio, tio.

Vende-se na

mansa CIVILlSACÂO _ ,

1 delassos Mondim!!! '-
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